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Cantai ao Senhor um cântico novo!


"Não a voz e sim a vontade, não o som e sim o amor, 
não as cordas e sim o coração... 
produzem o louvor que o ouvido de Deus escuta ... 
Que a língua sintonize com a alma. e a alma se harmonize com Deus"
Escrito na estante do coro da Capela do antigo convento de São Damião, em Assis, 
onde Santa Clara e suas irmãs cantavam o Oficio Divino

Alguém me perguntou esses dias: Pe. Fróes, todo canto é litúrgico?

Eu disse não. Para um canto ser litúrgico, tem que expressar sua função Ministerial:

- Ser tirado ou inspirado das Sagradas Escrituras (cf. SC. 121).

- Deve exprimir com mais suavidade a oração.

- Favorecer a unanimidade, consenso dos corações;

- Deve dar maior sobriedade aos ritos sagrados.

Veja, o canto de animação é diferente do litúrgico. O canto de animação é usado na catequese, na Pastoral da Juventude, nos encontros de Pastoral Familiar, “Shows de músicas religiosas”, etc.

O canto é litúrgico quando está a serviço do Mistério Celebrado ou quando evoca e leva a viver o Mistério Pascal (Paixão-Morte e Ressurreição de Cristo) que está sendo celebrado (cf. SC. 112).

A música litúrgica expressa o mistério de Cristo e a sacramentalidade da Igreja. O gesto sacramental de cantar “a uma só voz” pressupõe a participação ativa, inteiro, consciente, frutuosa, plena de todo o povo sacerdotal congregado no Espírito Santo, durante a ação litúrgica.

Nem todos os cantos religiosos são próprios para a liturgia. Eles devem ser cantos litúrgicos, adaptados na sua estrutura e conteúdo às várias partes da Celebração.

Por isso, não é aconselhável que músicas de cantores românticos, populares, carismáticos e protestantes, sejam cantadas durante as ações litúrgicas, porque não foi a intenção, a motivação e a inspiração desses compositores, a Sagrada Liturgia.


O desempenho eficaz dos ministérios na ação litúrgica pressupõe necessariamente, a inclusão e a integração de todas as pessoas ligadas ao serviço de animação litúrgica musical, na equipe de liturgia.

Canto litúrgico é cantar A LITURGIA, o mistério de Cristo que se celebra, para que a comunidade entre em comunhão com o mistério, se deixa tocar pelo amor de Deus, o acolhe de maneira frutuosa para que modifique a sua vida. É a liturgia de Cristo cantada, celebrada com canto, pois “o canto constitui um sinal de alegria do coração”. “Cantar é próprio de quem ama”, diz Santo Agostinho. E o provérbio antigo, diz: “Quem canta bem, reza duas vezes”.

Visto que os cantos, na liturgia, não são genéricos, mas funcionais, costuma-se fazer uma distinção entre eles, de acordo com a sua ministerialidade. Assim, podem ser classificados:

I - Cantos processionais:

São aqueles que acompanham as procissões litúrgicas. Temos então, com relação à missa: o canto de entrada, o de aclamação ao Evangelho (quando se faz a procissão deste), o da procissão das oferendas, o da comunhão e o canto final (quando este acompanha a saída do povo).

 

II - Cantos interlecionais:

São os que ficam entre as leituras bíblicas (O salmo responsorial e a aclamação ao Evangelho).

 

III - Cantos fixos ou ordinários:

Os que não variam com o tempo litúrgico ou a festa (O Glória, o Santo, o Kirye e o Cordeiro de Deus).

 

IV - Cantos próprios:

Os que variam de acordo com o tempo litúrgico, festa ou solenidade.

 

V - Cantos litânicos:

Os que têm a forma de ladainha (Ato penitencial e Cordeiro de Deus).

 

VI - Cantos antifonais ou alternados:

Os que se cantam alternando-se: coro e povo, homens e mulheres (O canto alternado ou antifonal embeleza muito a celebração, mas quase não se pratica. A criatividade pastoral deveria usar mais este recurso).

 

VII- Cantos responsoriais:

No canto responsorial, as estrofes são cantadas pelo coral ou por um solista, aqui chamado então salmista. O povo só participa com o refrão. Exemplo de canto responsorial é o salmo depois da primeira leitura.

 

CANTOS SUPLEMENTARES:

Há ainda na liturgia da missa alguns cantos, chamados então suplementares, para os quais não existe uma norma específica, principalmente quanto ao texto. São cantos, pois, sem muita importância litúrgica, mas que estão muito presentes nas celebrações. Tais são:

• O canto de apresentação das oferendas

• O canto de ação de graças após a comunhão (nome impróprio, pois o Missal não fala de "ação de graças" após a comunhão, mas de louvor)

• O canto de acolhida da Bíblia (muito valorizado pelas comunidades)

• O canto da paz

• O canto das aclamações da Oração Eucarística

• O canto final ou de despedida.

Para um estudo mais completo do que aqui se propõe, queremos também referir-nos às situações rituais dos cantos, que são ainda mais importantes que a sua simples distinção genérica. Podemos assim descrevê-las:

 

I - Situações hínicas:

Aqui os cantos são de estrofes iguais, com a mesma melodia, na estrutura de hinos. Geralmente, os cantos processionais têm esta característica.

 

II - Situações meditativas:

Incluem-se, nesta categoria, o Salmo Responsorial e o canto de louvor após a comunhão.

 

III - Situações aclamativas:

O canto de aclamação ao Evangelho e as aclamações da Oração Eucarística, como também o "Amém" da doxologia final. Inclui-se também, aqui, a aclamação após a consagração ("Todas as vezes..."), ou outra.

 

IV- Situações proclamativas:

A abertura pelo presidente, a resposta da assembléia, as orações presidenciais, o relato da Ceia, o prefácio, a profissão de fé, como também os "Amém" após as orações presidenciais. Neste caso, o canto aqui é a cantilena ou o recitativo.

 

V - Situações litânicas:

São aquelas em que o canto se completa com a resposta do povo. Assim são os cantos do rito penitencial e do Cordeiro de Deus.

 
GRAUS DE IMPORTÂNCIA DOS CANTOS LITÚRGICOS

 A Instrução "Musicam Sacram" propõe três graus de importância para os cantos na liturgia da missa. São eles:

 
PRIMEIRO GRAU:

Nos ritos iniciais:
• A saudação de quem preside, junto com a resposta do povo

• A oração presidencial

 
Na Liturgia da Palavra:
• A aclamação ao evangelho

 
Na Liturgia Eucarística:
• A oração sobre as oferendas

• O prefácio, com o diálogo e o Santo

• A doxologia final

• O Pai Nosso, com seu convite, e o embolismo

• A saudação da paz

• A oração após a comunhão

 
Nos ritos finais:
• A bênção final

• As fórmulas de despedida

 

SEGUNDO GRAU:

Nos ritos iniciais:
• O "Senhor, tende piedade"

• O "Glória"

 
Na Liturgia da Palavra:
• A profissão de fé

• A oração dos fiéis

Na Liturgia Eucarística:
• "Cordeiro de Deus"

 
TERCEIRO GRAU:

Nos ritos iniciais:
• O canto de entrada

Na Liturgia da Palavra:
• O Salmo responsorial

• As leituras bíblicas

 
Na Liturgia Eucarística:
• O canto processional da comunhão

 
Concluindo podemos dizer que a liturgia ocupa lugar de destaque na Igreja, sendo mesmo fonte primária de espiritualidade, nas palavras do Concílio Vaticano II. Por isso, deve-se dar ênfase às razões do nosso cantar. E quais são essas razões? Podemos dizer que são, principalmente, as quatro referidas a seguir, em dimensões objetivas da fé. Ei-las:

De ordem teológica: Celebrar a ação de Deus em nossa vida, como pura gratuidade;

De ordem cristológica: Celebrar o Mistério Pascal do Senhor, na alegria dos aleluias pascais;

De ordem pneumatológica: Cantar no Espírito as maravilhas de Deus, operadas no seu povo;

De ordem eclesiológica: Cantar em comunidade, como povo eleito e redimido.


Cantai ao Senhor um canto novo! Cantai ao Senhor, ó terra inteira! Cantai e bendizei seu santo nome!!! Sl. 96.

Pe. Marcelo Fróes

Liturgista
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